
Nota Técnica 575754

Data de conclusão: 15/09/2026 14:52:52

Paciente

Idade: 46 anos

Sexo: Feminino

Cidade: Alta Floresta/MT

Dados do Advogado do Autor

Nome do Advogado: -

Número OAB: -

Autor está representado por: Defensoria Pública

Dados do Processo

Esfera/Órgão: Justiça Estadual

Vara/Serventia: NÚCLEO DE JUSTIÇA DIGITAL DA SAÚDE PÚBLICA

Tecnologia 575754

CID: N84.0 - Pólipo do corpo do útero

Diagnóstico: POLIPO DO CORPO DO UTERO

Meio(s) confirmatório(s) do diagnóstico já realizado(s): Exame Clínico. US PÉLVICA
TRANSVAGINAL DE 11/09/26

Descrição da Tecnologia

Tipo da Tecnologia: Procedimento

Descrição: HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) E AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO PLÁSTICO

O procedimento está inserido no SUS? Sim

O procedimento está incluído em: SIGTAP

Outras Tecnologias Disponíveis
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Tecnologia: HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) E AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO
PLÁSTICO

Descrever as opções disponíveis no SUS e/ou Saúde Suplementar: HISTEROSCOPIA
(DIAGNOSTICA) E  AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO  PLÁSTICO

Custo da Tecnologia

Tecnologia: HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) E AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO
PLÁSTICO

Custo da tecnologia: -

Fonte do custo da tecnologia: -

Evidências e resultados esperados

Tecnologia: HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) E AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO
PLÁSTICO

Evidências sobre a eficácia e segurança da tecnologia: A histeroscopia cirúrgica é um
procedimento minimamente invasivo de caráter diagnóstico ou terapêutico, que é realizado a
partir da inserção de uma pequena câmera no interior do colo uterino da paciente. Este
aparelho, chamado histeroscópio, transmite imagens do interior do útero, permitindo a
visualização de estruturas como a cavidade uterina, entrada das tubas uterinas, canal cervical
e vagina. O procedimento permite a exploração visual das partes internas do sistema
reprodutivo feminino, facilitando o diagnóstico e gerenciamento de diversas alterações
ginecológicas. A intervenção pode ser dividida em histeroscopia diagnóstica e histeroscopia
cirúrgica, sendo que a primeira diz respeito à investigação diagnóstica por meio da visualização
das estruturas uterinas, podendo ser realizada em ambiente ambulatorial, sem a necessidade
de anestesia. No caso da histeroscopia cirúrgica, como o nome sugere, é possível não apenas
localizar e diagnosticar a lesão, mas também extrair qualquer corpo estranho ou realizar outros
processos terapêuticos para correção do problema identificado. Por meio desta abordagem, o
médico ginecologista consegue remover pólipos uterinos, miomas submucosos, aderências ou
até mesmo o DIU.

Benefício/efeito/resultado esperado da tecnologia: Vide acima

Recomendações da CONITEC para a situação clínica do demandante: Não avaliada

Conclusão

Tecnologia: HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) E AVALIAÇÃO COM CIRURGIÃO
PLÁSTICO

Conclusão Justificada: Favorável

Conclusão: Conforme documentação anexada aos autos, conclui-se que: 
1. Área médica do pleito:Ginecologia/Cirurgia Plástica .

Página 2 de 3



2. Motivo do pleito: Ausência/Demora no fornecimento do tratamento.
3. Dapatologia alegada: "PACIENTE COM SVA + POLIPO EM USG TV. NECESSITA DE
HISTEROSCOPIA DIAGNÓSTICA ".  " PACIENTE REFERE INCOMODO COM ASPECTO DE
CICATRIZ CIRURGICA DE CESARIANA VERTICAL. NECESSITA DE AVALIAÇÃO COM
CIRURGIÃO PLÁSTICO".
4. Da solicitação: Há indicação para a realização dos procedimentos  solicitados .
5.Quanto ao pedido: O pedido foi feito conforme as normas do SUS, consta registro da
paciente no sistema SISREG, estando como pendentes em 18/12 /25  e 10/02/26. O serviço é
contemplado pelo SUS e possui hospitais credenciados para tal.
6 Quanto a Urgência : Não foi possível estabelecer urgência para o caso, o pleito deverá ser
atendido com brevidade pelo ente público.

Há evidências científicas? Sim

Justifica-se a alegação de urgência, conforme definição de Urgência e Emergência do
CFM? Não

Referências bibliográficas: -

NatJus Responsável: MT - Mato Grosso

Instituição Responsável: TJMT

Nota técnica elaborada com apoio de tutoria? Não

Outras Informações: CÓD. ELM; PM 6281
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